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Uma idéia excelente, 
capaz de melhorar imen-
samente a sorte dos bra-
sileiros, nasceu de um 
erro de planejamento. A 
mulher do dr. José Age-

, nor, hoje coordenador do 
Projeto Nordeste do Mi-
nistério da Saúde, nas-
ceu em Moema, municí-
pio de 6.500 habitantes 
no Alto São Francisco, 
em Minas Gerais. Usan-
do os seus conhecimen-
tos na Organização Pan-
Americana de Saúde 
(OPS), Age-nor conse-
guiu recursos para lá 
construir um pequeno 
hospital. Depois de pron-
to, o prefeito descobriu 
não ter nem médicos, 
nem dinheiro, nem doen-
tes suficientes para man-
ter o hospital. Procurou 
em Belo Horizonte o di-
retor da Faculdade de 
Ciências Médicas, Rafael 
Guerra, que então plane-
java criar um centro de 
residência rural, para 
adaptar o aprendizado 
dos futuros médicos às 
realidades do interior. 
Guerra aceitou assumir 

hospital. Para viabili-
zá-lo economicamente, 
procurou os prefeitos 
dos municípios vizinhos 

propôs que entre eles 
assinassem um convê-
nio, comprometendo-se a 
partilhar o dinheiro que 
recebiam do SUS e, desta 
forma, utilizar e remu-
nerar o hospital novo. 

A idéia evoluiu para a 
criação de consórcios, 
ou seja, cooperativas que 
mobilizassem as popula-
ções e as prefeituras pa-
ra diagnosticar as carên-
cias que influem sobre a 

'saúde. Depois, agiriam 
sobre elas, enfrentando 
conjuntamente o atendi-
mento médico. 

O consórcio do Alto 
São Francisco foi forma-
lizado em março de 1993, 
integrado por quatro 
prefeituras. E hoje um 
sucesso e agregou mais 
11 municípios. Atende a 
uma população de 160 
mil habitantes. Atual-
mente, Rafael Guerra é o 
secretário de Saúde de 
Minas. O incentivo a 
consórcios municipais é 
uma das suas principais 
metas. Já contabiliza 16, 
integrados por 219 dos 
753 municípios do esta-
do, representando 9% da 
população. O último a 
ser criado foi o do Vale 
do Aço, com 16 associa-
dos, cobrindo uma popu-
lação de 533 mil pessoas 

tendo como pólo Ipa-
tinga, município rico, se-
de da Usiminas, gover-
nado pelo PT. O governa-
dor Eduardo Azeredo, 
que se comprometeu a 
investir 10% das receitas 
do estado em saúde, pre-
tende, até o fim de seu 
mandato, atingir um ter-
ço da população mineira 
com consórcios. 

Na semana passada, 
em vez de passear pela 

Praia de Ipanema e ir fa-
lar mal da vida alheia, 
tomando chope com o 
João Ubaldo, o Paulo Ca-
sé e outros malandros da 
Cobal, andei 600 quilô-
metros visitando os pri-
meiros municípios con-
sorciados no Alto São 
Francisco. Os amigos 
que me perdoem, mas 
garanto que visitar pro-
jetos populares, que fun-
cionam bem em lugares 
remotos, me dá muito 
mais prazer que uma 
viagem a Paris. São via-
gens de esperança. 

Santo Antônio do 
Monte é a capital brasi-
leira do foguete. A in-
dústria dos fogos de ar-
tificio emprega 93% da 
população ativa e ainda 
importa mão-de-obra das 
cidades vizinhas. Em 
compensação, não paga 
um tostão de ICMS ou de 
ISS. O prefeito, Wilmar 
de Oliveira, não se im-
porta. Diz que o que a 
Prefeitura deixa de reco-
lher recebe de volta atra-
vés da qualidade de vida 
dos seus habitantes. "Se 
você encontrar um men-
digo na rua, pode ter 
certeza de que não é da-
qui", informa. 

Médico, ex-aluno do 
dr. Guerra, Wilmar é o 
presidente do seu con-
sórcio de saúde. Trata de 
conduzi-lo com o mesmo 
senso prático com que li-
da com a questão dos im-
postos. Na sua cidade, 
reformou o que era uma 
construção estadual em 
ruínas em um prédio 
funcional, onde instalou 

Instituto Regional da 
Mulher, que atende à po-
pulação feminina da re-
gião. Os médicos são os 
residentes e professores 
da Faculdade de Ciên-
cias Médicas. O equipa-
mento é simples, exceto 
pelo tomógrafo computa-
dorizado, que conseguiu 
emprestado do Hospital 
Albert Einstein. O que é 
obsoleto em um hospital 
de ponta de São Paulo é 

máximo de modernida-
de no São Francisco. 

Wilmar de Oliveira foi 
eleito pelo PSDB. Zezi-
nho Otaviano, prefeito 
de Lagoa da Prata, mu-
nicípio encarregado de 
prestar assistência psi-
quiátrica ao consórcio, é 
do PT. Rafael Bernardes, 
prefeito de Moema, é do 
PFL. Mané Bebiano, de 
Iguatama, é do PMDB. 
Todos eles estão conven-
cidos de que a única pos-
sibilidade de se ter um 
atendimento decente à 
saúde da gente do inte-
rior é a multiplicação 
dos consórcios. Dizem is-
to e provam, mostrando 

que conseguiram. 
(Amanhã: O maluco 

de Iguatama). 

 

      


